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 a sociedade moderna, as novas tecnologias vieram alterar os modos e o estilo de vida dos cidadãos, 
implicando uma redução substancial no esforço físico (Petrica et al.,2005). Assim, pais e professores 
são chamados a ter um maior papel no processo de reorientação do crescimento e desenvolvimento das 
suas crianças. Há a obrigação de se criarem novas oportunidades para que as crianças em idade pré-
escolar e escolar possam viver experiências enriquecedoras do seu reportório físico e motor, de modo a 
combater o flagelo da inatividade física  
 
Objetivo 
Conhecer e comparar as perspectivas de educadores/professores (Ed/Prof) e de pais/encarregados de 





A amostra do nosso estudo escolhida por conveniência foi constituída por dois grupos – 21 Ed/Prof e 21 




Recorreu-se à aplicação de um inquérito por questionário que foi aplicado à nossa amostra. 
 
Procedimiento. 
Os questionários foram aplicados durante o estágio em ensino, a Ed/Prof e 21 Pais/EncEd  das turmas de 
estágio e o tratamento dos dados foi realizado no software SPSS 15.0 com recurso a técnicas estatísticas 
descritivas e comparativas. 
 
N 
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Resultados e discussão 












Fig. 1 – Perspetiva de Ed/ Prof. sobre a Prática da AFE      Fig. 2 – Perspetiva de Pais/EncEd sobre a Prática da AFE 
 
Os Ed/Prof. mencionam o desenvolvimento da criança (23,8%), o facto de a escola promover uma 
educação integral da criança (23,8%) e também por considerarem que esta ajuda a criar hábitos de vida 
saudável.  Quanto aos Pais/EncEd (Fig. 2), estes apresentam mais motivos, mas elegem o facto de 
criar hábitos de vida saudável (35,4%), ser benéfico para o desenvolvimento geral das crianças (11%) e 
também de ser nesta altura que muitas das crianças tem a possibilidade de praticar desporto (11%). Não 
se registaram diferenças significativas entre a perspectiva destes agentes da educação (Qui Quadrado: 
χ2=1,751 a p=0,290). De facto, um dos papeis da AFE mais referido por prof.º EF do 1.ºCEB é o de 
possibilitar às crianças contcto com um tipo de experiências de vida que contribui para a criação de 
hábitos de vida saudável (Condessa e Matias, 2011). Os Pais/EncEd. foram peremptórios em considerar 
as 3xs por semana de atividade dos seus filhos a regularidade desejável para a AFE, ao contrário dos 
educadores e professores, para quem 2xs de prática por semana é suficiente, já que na educação pré-
escolar só se verifica uma vez por semana. 
 
Conclusões 
Da observação dos dados conclui-se que educadores/ professores e pais/encarregados de educação 
consideram importante o papel da atividade física escolar na educação pré-escolar e escolar, contudo os 
pais parecem estar agora mais atentos à importância desta área na educação das crianças. 
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